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METRÔ DE BH VAI OPERAR
COM HORÁRIO DIFERENCIADO

JÚRI DECIDE HOJE DESTINO
DE HOMEM QUE MATOU PM

Mudança acontece de hoje até a próxima sexta-feira
(13), devido a intervenções para modernização do
sistema de transporte. Intervalo entre as viagens será
de 24 minutos após as 20h. Nesse período, a
circulação também ocorrerá em via única nas
estações Calafate e Gameleira. HOJEEMDIA.COM.BR

Atrás das grades desde janeiro de 2024, o acusado de
matar o sargento Roger Dias com um tiro na cabeça,
durante uma perseguição policial em BH, será
julgado nesta segunda-feira (9). Réu responde por
homicídio qualificado e, se condenado, pode receber
pena de até 30 anos. HORIZONTES – P.8

Normalmente, nos dias úteis, o intervalo é de 7,5minutos emhorários depico e 15minutos nos demais

14ºC A 20ºC
MUITAS NUVENS COM PANCADAS DE
CHUVA E TROVOADAS ISOLADAS

Falta de atualização junto à Cemig ou aos programas
sociais do Governo federal ameaçamanutenção da
Tarifa Social na fatura de energia elétrica. Entre os

problemasmais comuns estão inconsistências no
Cadastro Único (CadÚnico), na titularidade da conta
de luz e no endereço informado pelo consumidor

contemplado. Prazo para corrigir o cadastro vai até 31
de dezembro. Veja como evitar a perda do benefício.
PRIMEIRO PLANO – P.4

DESCONTO NA CONTA DE LUZ EM
RISCO PARA 200 MIL FAMÍLIAS

SUBSTITUIR ALIMENTOS FEITOS
COM GRÃOS REFINADOS POR
VERSÕES INTEGRAIS PODE
FAVORECER A SAÚDE
CARDIOVASCULAR E METABÓLICA,
MELHORANDO COLESTEROL,
TRIGLICÉRIDES, PRESSÃO
ARTERKAMRANAYDINOV/ FREEPIK
IAL E GLICEMIA. HORIZONTES – P.9

KAMRANAYDINOV/ FREEPIK

VALÉRIAMARQUES

Nãodáparacompararcebolacommaçã.Por
isso,orçamentosdeobraemcondomínios
devempartirdeumescopopadronizado.Leiana
colunadeKênioPereira.PRIMEIROPLANO–P.5



4

‘O ESPORTE BRASILEIRO É MUITO
MAIOR DO QUE O FUTEBOL’

ANGELDRUMOND
I angel.lima@hojeemdia.com.br

Toninho Cecílio cons-
truiu uma trajetória que
atravessa diferentes gera-
ções do futebol brasileiro.
Ex-zagueiro, defendeu a
Seleção Brasi le ira em
1990 e vestiu a camisa do
Cruzeiroem1993, quando
foicompanheirodeRonal-
do Fenômeno, ainda no
início da carreira do ata-
cante. Depois de encerrar
a trajetória como jogador,
permaneceu no esporte
como treinador e dirigen-
te, acumulando experiên-
cias em diferentes clubes
e funções.
Fora das quatro linhas,

tambémbuscou formação
em Publicidade e Propa-
ganda, área que ampliou
sua compreensão sobre a
relaçãoentreesporteemer-
cado. A experiência como
jogador, treinadoreexecu-
tivopermitiuacompanhar
de perto as dificuldades de
gestão, os desafios comer-
ciais e as transformações
que envolvem o futebol
profissional.
Atualmente,Cecílioman-

tém sua ligação com o es-
porte também como em-
preendedor.Ésócio-funda-
dor de uma plataforma di-
gital voltada à aproxima-
ção entre empresas e pro-
priedades esportivas inte-
ressadas em estabelecer
parceriascomerciais.A ini-
ciativa está inserida em
umadiscussãomaisampla
sobreopotencialdemoda-
lidades, atletas, clubes e
eventos que nem sempre
conseguem acesso aos

grandes patrocinadores.
Em entrevista ao Hoje

emDia,ToninhoCecílio fa-
la sobre sua trajetória, re-
lembra a passagem pelo
Cruzeiro,analisaasoportu-
nidadesaindapoucoexplo-
radasno esporte brasileiro
ediscute comoaexperiên-
cia acumulada ao longo da
carreira influencia sua vi-
sãosobreofuturodosetor.

Vocêconstruiuumatra-
jetória longa no futebol,

comojogador, treinadore
dirigente.Emquemomen-
to percebeu que poderia
contribuir para o esporte
tambémforadasquatroli-
nhas?Comosurgiuseuin-
teresse pelo empreende-
dorismo?
Minhavida sempre este-

ve ligada ao futebol. De-
pois de tantos anos viven-
do o esporte de diferentes
maneiras, como jogador,
treinador e também em
funçõesdegestão, vocêco-

meça a perceber que exis-
tem muitos desafios que
não estão necessariamen-
te dentro de campo.
Umdelessempremecha-

mou bastante a atenção: a
dificuldadequemuitaspro-
priedades esportivas têm
para encontrar parceiros
comerciais e, ao mesmo
tempo, a dificuldade das
marcas para conhecer tu-
dooqueoesportepodeofe-
recer. Muitas vezes, exis-
tem boas oportunidades,

mas elas não chegam até
quem poderia investir ne-
las.
Foi dessa percepção que

surgiu a ideia de desenvol-
ver uma plataforma capaz
de aproximar essas duas
pontas de maneira mais
simples , organizada e
transparente. O esporte
brasileirotemumaquanti-
dade enorme de ativos e
oportunidades, mas nem
sempreeles sãoapresenta-
dos aomercadodamelhor

forma. A intenção é ajudar
a organizar esse cenário e
facilitar o caminho entre
quem busca patrocínio e
quemdeseja investir.

Ao longo da sua carrei-
ra, você conheceu o fute-
bolpordiferentesperspec-
tivas.Comoessaexperiên-
cia ajuda a compreender
as dificuldades que clu-
bes, atletas e outras pro-
priedades esportivas en-
frentam para encontrar

TONINHO CECÍLIO

EX-JOGADOR DA SELEÇÃO BRASILEIRA E DO CRUZEIRO RELEMBRA TRAJETÓRIA NO FUTEBOL E
ANALISA OS DESAFIOS E AS OPORTUNIDADES DO MERCADO ESPORTIVO

FOTOSARQUIVOPESSOAL
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Nemtodopatrocinador precisa
falar commilhões depessoas.
Às vezes, umaempresabusca
justamenteumacomunidade,
uma região ouumpúblico com
oqual tenhauma identificação
muito forte

MinhapassagempeloCruzeiro
não foimuito longa,mas foi
muito importantepara aminha
trajetória

patrocinadores?
Quem vive o futebol por

muito tempo entende que
nem sempre ter uma boa
história, um projeto inte-
ressanteouumatorcidaen-
gajada é suficiente para
conseguir um patrocina-
dor. Existeumtrabalhoco-
mercial por trás disso, e
muitaspropriedadesespor-
tivas não têm estrutura,
equipe ou acesso suficien-
te ao mercado para trans-
formar seus ativos em
oportunidadesdenegócio.
Ao mesmo tempo, as

marcas também enfren-
tamumdesafio.Muitasve-
zes, querem investir no es-
porte, mas acabam conhe-
cendo apenas as oportuni-
dades que chegam até elas
pormeiodecontatosoure-
lações já estabelecidas.
Isso limita muito omer-

cado. Existem clubes me-
nores, atletas, eventos e fe-
deraçõescomprojetosinte-
ressantes que poderiam
sercompatíveiscomdeter-
minadasempresas,mases-
seencontrosimplesmente
nãoacontece. É precisoen-
contrar maneiras de dimi-
nuir essa distância.

O Brasil é um país apai-
xonadoporesporteecom
uma enorme variedade
de modalidades, atletas e
eventos. Na sua visão,
existe um potencial co-
mercial que ainda está
pouco explorado?
Semdúvida.Quandofala-

mosempatrocínioesporti-
vonoBrasil,muitasvezesa
discussão ficaconcentrada
nosgrandesclubesdefute-
bol.Elestêmumpesoenor-
meenaturalmenteatraem
investimentos, mas o es-
porte brasileiro é muito
maior do que isso.
Existem atletas, modali-

dades, competições, proje-
tos sociais, eventos regio-
nais e propriedades espor-
tivas com públicos muito
específicoseextremamen-
teinteressantesparadeter-
minadas marcas. Nem to-
dopatrocinadorprecisa fa-
lar com milhões de pes-
soas.Àsvezes,umaempre-
sa busca justamente uma
comunidade, uma região
ou um público com o qual
tenha uma identificação
muitoforte.Ograndedesa-

fioétornaressasoportuni-
dadesmais visíveis e facili-
tar o entendimento sobre
oquecadapropriedadepo-
de oferecer.

Muitasmarcasaindaen-
xergamopatrocínioprin-
cipalmente como exposi-
ção de logotipo. Omerca-
do está preparado para
umavisãomaisamplaso-
bre o que o esporte pode
oferecer?
Acredito que esse movi-

mento já está acontecen-
do. A exposição continua
sendo importante, mas o
esporte oferece muito
maisdoqueisso.Elepermi-
tegerarconteúdo, criarex-
periências,desenvolver re-
lacionamentocomopúbli-
coeconstruirhistóriasque
fazem sentido para as pes-
soas.
Umaboaparcerianãode-

veria começar apenas com
apergunta:“Ondeaminha
marcavaiaparecer?”.Épre-
cisoentenderqualéoobje-
tivo daquela empresa e co-
mo determinada proprie-
dade esportiva pode aju-
dar a alcançá-lo.
Para algumas marcas, o

maisimportanteseráavisi-
bilidade. Para outras, pode
ser o relacionamento com
clientes, a geração de con-
teúdo, as experiências ou
até mesmo a associação
com determinados valo-
res. Quantomais informa-
ções uma marca tiver so-
bre as oportunidades dis-
poníveis, maiores serão as
chances de encontrar uma
parceria que faça sentido
para sua estratégia.

Existemclubes,atletase
eventos com boas histó-
rias e públicos fiéis, mas
que encontram dificulda-
despara chegar às empre-
sas. Como uma platafor-
ma digital pode ajudar a
aproximar esses dois la-
dos e tornar essas oportu-
nidadesmais acessíveis?
A principal contribuição

é ampliar a vitrine. Muitas
propriedades têm boas
oportunidadescomer-
ciais, mas não conseguem
apresentá-las a um núme-
ro suficiente de empresas.
Um clube menor, por

exemplo,podeterumahis-
tória forte em determina-

da região e uma conexão
muitograndecomopúbli-
co local.Umatletapodeter
umaaudiênciabastantees-
pecífica e engajada. Um
evento pode reunir exata-
menteoperfildeconsumi-
dor que determinadamar-
ca procura. O problema é
que,muitasvezes,essas in-
formações ficam restritas.
Uma plataforma pode

dar mais autonomia para
que essas propriedades
apresentem seus ativos e
mostrem ao mercado o
que têm a oferecer. É uma
forma de ampliar as possi-
bilidades de conexão e,
consequentemente, dene-
gócios.

Você acredita que a tec-
nologia pode democrati-
zar o acesso ao mercado
de patrocínios, especial-
mente para propriedades
esportivas que estão fora
do eixo dos grandes clu-
bes e das principais com-
petições?
Acredito que esse é um

dos grandes potenciais. Os
grandesclubeseasproprie-
dadesmaisconsolidadas já
possuem visibilidade, es-
trutura comercial e acesso
direto a muitas marcas.
Mas o mercado esportivo
brasileiro é formado por
muitomaisgente.Existem
oportunidades relevantes
em diferentes regiões do

país e em propriedades
que,muitasvezes,nãotêm
a mesma capacidade de
chegaratéosgrandesanun-
ciantes.
Quandovocêcriaumam-

biente em que essas opor-
tunidadespodemserapre-
sentadas demaneira orga-
nizada, aumenta as chan-
cesdeelasseremdescober-
tas por empresas que tal-
vez nunca tivessem conta-
to com aquela proprieda-
de.Issonãosignificaqueto-
dos terão o mesmo valor
ou receberão os mesmos
investimentos.Cadaproje-
to temsuas características.
Massignificacriarummer-
cadocommaispossibilida-
des de acesso e menos de-
pendência exclusiva de
quemvocê conhece.

A sua passagem pelo
Cruzeiro é uma parte im-
portantedasuatrajetória,
mas hoje você vive uma
nova experiência profis-
sional no esporte. O que
mudounasuamaneirade
enxergar o futebol depois
de atuar também fora das
quatro linhas?
Minha passagem pelo

Cruzeironãofoimuitolon-
ga, mas foi muito impor-
tantepara aminha trajetó-
ria. Fui levado pelo Carlos
Alberto Silva, um treina-
dor histórico do clube, que
já me conhecia do Palmei-

ras, e tive a oportunidade
defazerpartedeumaequi-
pe muito organizada. Foi
também nesse período
que pude acompanhar de
perto o surgimento de um
dos maiores jogadores da
históriadofutebol,oRonal-
doFenômeno,dequemfui
companheiro em 1993.
Depois, seguiminha car-

reira como jogador e,mais
tarde, como treinador.Ho-
je, continuo ligadoao fute-
bol, mas também encon-
trei no empreendedoris-
moumamaneiradecontri-
buir comoesporte sob ou-
tra perspectiva. Essa expe-
riência nasceu de uma ne-
cessidadequeeuidentifica-
va no mercado: tornar
maispráticaeeficienteare-
lação entre marcas e pro-
priedades esportivas.
Estamosemummomen-

to inicial, de construção e
consolidação da platafor-
ma,mas aaceitação temsi-
domuito positiva. Aomes-
motempo,sabemosdares-
ponsabilidade de lançar
uma iniciativa comoessa e
corresponder às expectati-
vas criadas. Tem sido um
processo muito prazeroso
e, principalmente, uma
oportunidadedecontinuar
contribuindoparaodesen-
volvimentodo esporte.

Você teve construiu
uma relação com o clube
ao longodasua trajetória.
Comoavaliaaqueleperío-
doedequeformaoCruzei-
ro segue presente na sua
vida até hoje?
Foiumapassagemcurta,

masmuito intensa. Acabei
construindo uma relação
deconfiançamuitogrande
com o Cruzeiro. Eu estava
emprestado pelo Palmei-
ras,eoclubequeriamecon-

tratar emdefinitivo,maso
Palmeirasacaboumenego-
c i ando com o Cere zo
Osaka, do Japão. Se não ti-
vesse acontecido essa
transferência, eu gostaria
muito de ter permanecido
no Cruzeiro por muitos
anos, porque me identifi-
quei bastante como clube.
Sempretiveumaadmira-

çãomuito grandepeloCru-
zeiro,pelaorganizaçãoepe-
laspessoascomquemtraba-
lhei. É um clube gigante,
quepassouporalgumasos-
cilações, como acontece
com qualquer instituição,
mas que hoje vive nova-
mente um momento de
muita organização. A ges-
tãodoPedrinhotrouxeessa
percepçãodevolta, eémui-
topositivoveroCruzeirore-
tomandoesse caminho.
Essarelaçãopermaneceu

ao longo dos anos. Inclusi-
ve,quandodeixeioPalmei-
ras,em2010,recebiumcon-
vite para assumir comodi-
retor executivo de futebol
doCruzeiro.Fiqueimuitoli-
sonjeadoeagradecibastan-
te,mas,naquelemomento,
havia decidido seguir mi-
nha carreira como treina-
dor e acabei declinando.
Posteriormente, o clube
contratou Alexandre Mat-
tos,queconstruiuumatra-
jetóriamuito vitoriosa.
Para mim, aquele convi-

te também mostrou o ní-
velde confiançaqueoCru-
zeiro tinha em mim. Até
hoje tenho muito carinho
e admiração pelo clube,
sou muito bem recebido
quandoestou lá e acompa-
nhooCruzeironascompe-
tições que disputa. É uma
relaçãoquepermanece, in-
dependentemente da fun-
ção que estou exercendo
no futebol.
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TARIFA SOCIAL

BERNARDOHADDAD
I @_bezao

Quase200milfamíliasclien-
tes da Cemig, com direito a
descontosnacontaluzdevi-
doàTarifa SocialdeEnergia
Elétrica (TSEE), corremoris-
codeperder obenefício em
Minas. Issosedeveàfaltade
atualizaçãocadastraljuntoà
estatalouaosprogramasso-
ciais do Governo federal. A
companhia alerta para in-
consistências no Cadastro
Único (CadÚnico), na titula-
ridadedacontadeenergiae
no endereço informado pe-
losbeneficiários.
O prazo para atualizar o

cadastro vai até 31 de de-
zembro. No Brasil, mais de
2,4 milhões de famílias de
baixarendaprecisamatua-
lizar o cadastro junto adis-
tribuidoras de energia elé-

tricaparamanterosbenefí-
ciosdoprogramaTarifaSo-
cial, que concede descon-
tosna contade luz.
O número faz parte de

umlevantamentodaAsso-
ciação Brasileira de Distri-
buidores de Energia Elétri-
ca(Abradee)comosquatro
maiores grupos de distri-
buidorasdopaís.
Em Minas, as exigências

valemtantoparaquemrece-
beaTarifaSocialquantopa-
ra os contemplados pelo
Desconto Social. Entre os
principais motivos que po-
dem levar à suspensão do
benefício estão o CadÚnico
desatualizado há mais de
doisanoseacontadeluzre-
gistrada em nome de al-
guém que não faz parte da
famíliabeneficiária.
Outroproblemaéadiver-

gênciaentreomunicípioin-

formado nos cadastros ofi-
ciais eoendereçodaunida-
deconsumidora.Cadafamí-
lia tem direito ao desconto
emapenasumaresidência.
Segundo a Cemig,Minas

temmais de 1,8 milhão de
famílias atendidas por al-
gumdosprogramasdedes-
contona contade energia.

COMOEVITARA
PERDADODESCONTO
Quem precisa atualizar o
CadÚnico deve procurar o
setor responsável pelo ca-
dastronaprefeitura, geral-
mentenosCentrosdeRefe-
rência de Assistência So-
cial (Cras). A regularização
nãoé feita pela Cemig.
Noscasosemqueaconta

de energia está em nome
de outra pessoa, como
ocorre em imóveis aluga-
dos ou cedidos, é necessá-

riosolicitaratrocadetitula-
ridade para um integrante
da família beneficiária.
Também é importante

atualizaroendereçojuntoà
Cemigemcasodemudança
de residência. A transferên-
cia é necessária para que o
descontopasseavalernano-
vaunidadeconsumidora.

CLIENTESBENEFICIADOS
Atualmente, cerca de 1,4 mi-
lhãode famíliasmineiras re-
cebemaTarifaSocial,quega-
rante isenção da tarifa de
energiaparaoconsumomen-
saldeaté80kWh.Odesconto
podechegaraR$70pormês.
JáoDescontoSocialaten-

demaisde400milresidên-
cias, com redução média
de17%naparceladeconsu-
mo de até 120 kWh men-
sais, economia que pode
chegar aR$ 20.

Quemprecisa atualizar o CadÚnico deveprocurar o setor responsável pelo cadastro na prefeitura, geralmente nos Centros deReferência deAssistência Social; regularizaçãonãoé feita pela Cemig

QUASE 200 MIL FAMÍLIAS PODEM PERDER DESCONTO NA CONTA DE LUZ EM MINAS

Tambémé importante atualizar

o endereço junto àCemig em

casodemudançade residência.

A transferência é necessária

para queodescontopasse a

valer nanovaunidade

consumidora
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KÊNIO DE SOUZA PEREIRA

Umaobramal planejadapode custarmuitomais doquedeveria
e, ainda assim, deixar o condomínio com o problema sem solu-
ção. Quando cada empresa recebe informações diferentes e
apresenta propostas com serviços, materiais e métodos distin-
tos, a assembleia se transforma empalco de conflitos e decisões
equivocadas. Cada um opina sem entender o contexto e os
detalhes da obra, pois os prestadores de serviços foram mal
informados, sem um escopo uniforme. A solução começa antes
dacotação:definir tecnicamenteoqueprecisa ser feitoeestabe-
lecer critérios iguais para todos os orçamentos.

SEM PADRONIZAÇÃO, NÃO HÁ COMPARAÇÃO
Pesquisar preços de serviços de engenharia,materiais e refor-
mas é um desafio para os condomínios, especialmente quan-
do envolvem valores expressivos. Na tentativa de economi-
zar, muitos dispensam a contratação de um engenheiro ou
arquiteto – que não tenha interesse financeiro na obra – para
elaborar o escopo dos serviços. A falta de organização resulta
em propostas genéricas, com diferenças de preços que po-
dem chegar a 35%, sem que os condôminos compreendam as
razões dessas variações.
Imagine um edifício com quatro prumadas de ferro galvani-

zado, sendo que apenas uma está deteriorada. As alternati-
vas podem envolver substituir todas as tubulações, trocar
somente a danificada, instalar uma nova do lado externo ou
realizar o encamisamento interno, técnica que reveste a tubu-
lação existente sem quebrar a alvenaria. Sem diagnóstico
técnico, a assembleia discute preços de soluções completa-
mente diferentes e corre o risco de aprovar intervenções des-

necessárias, elevando os custos da obra.
O advogado do condomínio semostra importante para evitar

os conflitos, ressaltandooprofissional habilitadoparadiagnosti-
car o problema, avaliar as alternativas e elaborar uma planilha
detalhada, com serviços, materiais, especificações e métodos

de execução. Esse trabalho exige estudo, pesquisa e planeja-
mento. Não se pode esperar que cada empresa descubra, por
conta própria, o que o condomínio pretende contratar.
O escopo padronizado permite comparar propostas equiva-

lentes, identificar diferenças depreços e escolher a soluçãomais
adequada, sem comprometer a qualidade da execução.

SEGURANÇA TAMBÉM SE CONSTRÓI NO CONTRATO
A convenção deve ser analisada para orientar a aprovação da
obra, verificar os quóruns exigidos e evitar questionamentos
posteriores, sendo importante o advogado especializado tam-
bém avaliar a confecção do contrato.
Aassessoria jurídica pode contribuir paraavaliar a capacidade

técnica, a situação financeiradaempresa,os seguros eas garan-
tias oferecidas, os prazos, as condições de pagamento, os tribu-
tos, os custos não incluídos no orçamento, as responsabilida-
des, asmultas e as hipóteses de rescisão contratual. Uma análi-
se cuidadosa reduz riscos e prejuízos expressivos.
O condomínio não economiza ao dispensar planejamento.

Economiza quando contrata corretamente, compara serviços
equivalentese protege seupatrimônio.Oorçamentomaisbara-
to nem sempre representa o melhor negócio, especialmente
quando o contrato só protege quem prestará o serviço.

O PRIMEIRO PASSO DE UMA OBRA NÃO É PEDIR ORÇAMENTO,
POIS ESCOPO PADRONIZADO É FUNDAMENTAL

O condomínio não

economiza ao dispensar

planejamento. Economiza

quando contrata

corretamente, compara

serviços equivalentes e

protege seu patrimônio. O

orçamento mais barato

nem sempre representa o

melhor negócio

Diretor Regional emMG da Associação Brasileira de

Advogados do Mercado Imobiliário. Advogado e

Conselheiro do Secovi-MG e da CMI-MG.Consultor

Especial da Presidência da OAB-MG

KPEREIRA@HOJEEMDIA.COM.BR

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O município de Itabira torna público que fará realizar PREGÃO 
NA FORMA ELETRÔNICA Nº 079/2026, PROCESSO 153/2026, 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital o SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE TRANSPORTE
DE CARGA, DE PASSAGEIROS URBANO, SEMI-URBANO, METROPOLITANO, RODOVIÁRIO,
INTERMUNICIPAL, INTERESTADUAL, INTERNACIONAL, FRETAMENTO, TURISMO E ESCOLAR
DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, entidade sindical de primeiro grau,
inscrito no CNPJ sob o nº 21.996.555/0001-05, situado na Rua Conde Monte Cristo, nº 35,
Bairro Flamengo, em Ribeirão das Neves/MG, CEP: 33.933-170, com base territorial em
Confins, Lagoa Santa, Pedro Leopoldo, Ribeirão das Neves, Sabará, Santa Luzia, São José
da Lapa e Vespasiano/MG, nos termos do estatuto social, CONVOCA todos os trabalhadores
da categoria profissional SINDPAS - Sindicato das Empresas de Transporte de passageiros
no Estado de Minas Gerais e SINDETTURF - Sindicato das Empresas de Transporte Turístico
e de Fretamento do Estado de Minas Gerais, associados ou não ao Sindicato, para
comparecerem a Assembleia Geral Extraordinária, munidos de documento com foto que
comprove o vínculo com a instituição/empresas das respectivas categorias profissionais
(CTPS ou Cartão Funcional), que se realizará no dia 17 de novembro de 2026, de forma
itinerante das 06:00 horas às 15:00 horas com qualquer número de presentes. A Assembleia
será realizada para deliberação da seguinte "ordem do dia": 1º) Leitura do Edital; 2º)
Discussão, elaboração e aprovação das pautas de reivindicações das categorias profissionais
acima convocadas a serem encaminhadas às categorias patronais, podendo haver negociação
coletiva conduzida pela FETTROMINAS, visando a celebração de instrumentos normativos
para o Exercício 2027/2028, consoante data base de cada categoria; 3º) Autorização para
que a diretoria do Sindicato possa firmar instrumentos normativos com a assinatura de
Acordos, Convenções Coletivas de Trabalho, Termos Aditivos, todos para o Exercício 2027/
2028, conforme a data base de cada categoria no ano de 2027; 4º) Autorização para a
diretoria do Sindicato negociar e firmar, se necessário, Acordos Coletivos de Trabalho em
separado no exercício 2027/2028, em caso de necessidade da categoria, como também,
outorgar poderes à Comissão de Negociação eleita em AGE realizada pela FETTROMINAS,
para negociar conjuntamente com este e com os demais Sindicatos Profissionais do estado
de forma administrativa e/ou judicial com os Sindicatos das Representações Econômicas
e/ou empresas dos setores; 5º) Autorização para instauração de Dissídio Coletivo, caso
sejam fracassadas as negociações diretas, bem como autorização para decretar estado de
greve (se necessário); 6º) Autorização para celebração de acordo nos autos dos processos
de Dissídio Coletivo e/ou administrativos, se for o caso; 7º) Deliberar e aprovar
expressamente as contribuições destinadas às entidades sindicais profissionais e a forma
a ser exercida o direito de oposição do trabalhador, observando-se o disposto no artigo 8º,
incisos III e IV, da Constituição Federal, combinado com os artigos 462, 513, alínea "e", 545,
578, 579 e 582, todos da CLT, com fulcro nos dispositivos da Lei 13.467/2017 e do artigo 8º
da Convenção 95 da OIT, e ainda, baseado na decisão do Supremo Tribunal Federal no
julgamento da ARE 1018459, com repercussão geral reconhecida (Tema 935), na qual assim
estabelece: "É constitucional a instituição, por acordo ou convenção coletivos, de
contribuições assistenciais a serem impostas a todos os empregados da categoria, ainda
que não sindicalizados, desde que assegurado o direito de oposição"; 8º) Autorização para
o Sindicato negociar acordos mais favoráveis aos empregados quando os empregadores
aplicarem quaisquer dispositivos da Lei 13.467/2017 que venham a prejudicar aos
empregados da categoria, em consonância com o princípio da prevalência do negociado
sobre o legislado; 9º) Outros assuntos de interesse da categoria que surgidos durante a
AGE serão especificados quando da lavratura da respectiva ata dos trabalhos. As decisões
tomadas na AGE prevalecerão para todos os efeitos legais.  O encerramento da Assembleia
só ocorrerá após o término das negociações com o conhecimento dos interessados. Por esta
razão as Assembleias poderão ser convocadas por meio de boletins informativos, de
convocações e/ou qualquer outro meio de comunicação tantas vezes quantas se fizerem
necessárias, independentemente de publicação de novo Edital de Convocação, bem como
poderá ser realizada nas portas das empresas, na sede do Sindicato e/ou em local de fácil
acesso aos trabalhadores. Ribeirão das Neves, 09 de novembro de 2026.

GERALDO FACORCINO PAES - PRESIDENTE

ANUNCIE AQUI
(31) 32 -

 - FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO MUNICÍPIO DE VARGINHA – FHOMUV
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 244/2026 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
115/2026 – do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE 
BENS PERMANENTES E MATERIAIS DE CONSUMO PARA AMPLIAÇÃO DE 
LEITOS DE ENFERMARIA E CTI DA FUNDAÇÃO. Data da sessão: 19/11/2026, às 
8h. Retirada do Edital: www.hospitalhbp.com.br, https://www.gov.br/pncp/pt-br  ou 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: (035) 3606-3594/3592/3591 – 
edital@hospitalhbp.com.br.

O escopo padronizado
permite comparar
propostas equivalentes
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MÁRCIO COIMBRA*THIAGO SANTIAGO*

Na política americana, o partido na Casa Branca
costumasangrarnaseleiçõesdemeiodemanda-
to, um clássico voto de protesto para calibrar as
ambições do Executivo. A história comprova a te-
se: presidentes como Bill Clinton (1994) e Barack
Obama (2010) sofreram derrotas paralisantes
nas midterms, mas se reorganizaram e garanti-
ram a reeleição. Sob essa lente tradicional, um
tropeço legislativo é lido apenas comoumhema-
toma temporário, não fatal.
Contudo, certas derrotas prenunciamo colapso

de um paradigma. O verdadeiro alerta à direita
não reside nos percalços reversíveis de Clinton ou
Obama, porém no desastre estrutural sofrido por
GeorgeW.Bushem2006.Aquelaseleições repre-
sentaramoatestadodeóbitodo intervencionismo
desenfreado, impulsionado pela fadiga com a
GuerradoIraque.Ocenáriogerouumvácuopolíti-
co colossal que pavimentou a vitória da oposição
em 2008 e abriu portas para uma reengenharia
socioculturalsemprecedentes,consolidandoacha-
mada“EraWoke”. Em2006, a direitanãoperdeu
apenasoCongresso, perdeuahegemonia sobrea
cultura do país.
Hoje, o conservadorismo americano depara-

senovamente como fantasmadodesgasteelei-
toral, porém, a dinâmica tornou-se imensa-
mente mais complexa. O partido não enfrenta
apenas a habitual oposição progressista, mas
lida com um profundo dilema existencial den-
tro de sua própria coalizão. Essa fratura interna
é perfeitamente ilustrada pela recente diver-
gênciadediagnósticosentreduasde suasmaio-
res liderançasnacionais à respeito das priorida-
des do movimento.
Deum lado, Donald Trumpprojeta a visãoda

Realpolitik. Ao afirmar que seria preferível per-
der o controle do Senado a permitir um avanço

nuclear do Irã, ele prioriza a contenção de
ameaças existenciais sobre cálculos eleitorais.
Para essa ala, a derrota legislativa é um custo
estratégico inevitável para impedir que adver-
sários cruzem linhas vermelhas.
Em contrapartida, JD Vance captura a essên-

cia do populismo nacionalista atual. Ao culpar
o conflito com o Irã pela derrota nasmidterms,
aponta que o eleitor votou na oposição como
forma de protesto. A análise expõe que a base
repudia aventurasmilitares: o eleitor raiz rejei-
ta financiar a estabilidade global enquanto as
fronteiras são porosas e o poder de compra
derrete. Para ele, focar no exterior demonstra
abandono das prioridades nacionais.
Essa dissonância é o grande gargalo estraté-

gico da direita norte-americana. Quando ener-
gia e orçamento são consumidos por crises no
exterior, o conservadorismo torna-se impoten-
te para resistir à reengenharia social promovi-
da por adversários em casa.
Odilemamodernoé cristalino: a cúpula com-

preende a segurança global, mas a base exige
a doutrina America First, enxergando distra-
ções internacionais como traição. Se a direita
não harmonizar a projeção global com o isola-
cionismo de seus eleitores, repetirá o erro de
2006. O preço não será perder cargos no Con-
gresso, mas a rendição definitiva na batalha
pela alma e cultura dos Estados Unidos.

Paramuitos consumidores, a Black Friday é aguar-
dadadurantemeses.Éaoportunidadedetrocarde
celular,comprarumatelevisãoourenovaroseletro-
domésticos por umpreço que cabenoorçamento.
Háquemacompanheas reduçõesdepreçoseeco-
nomizeaolongodoanoparaessemomento.Quan-
do o pagamento é aprovado e o pedido chega no
prazo,acompraécomemorada.Masumafalhano
pagamento, umproduto indisponível ou a incerte-
za sobre entregas podem transformar a expectati-
va em frustraçãoe abalar a confiança naempresa.
Aexperiênciadoclientedependetantodaoferta

quanto da capacidade de cumprir o anunciado. O
comércio eletrônico brasileiro deve faturar R$ 13,3
bilhõesentre26e29denovembrode2026,altade
20,7%emrelaçãoaoanoanterior,segundoaConfi
e aNeotrust.O volumeéoportunopara as empre-
sas, mas exige operações para atender à procura
sematrasos ou consumidores sem resposta.
Atecnologiaédecisivanessapreparação.Instabi-

lidades nos sistemas de venda ou na comunicação
com o estoque podem interromper uma compra
mesmoquandoositecontinuaacessível.Pararedu-
zir riscos, as equipes analisam resultados anterio-
res, testam a capacidade dos sistemas e verificam
se as etapas do pedido funcionam em conjunto.
Tambémconferempreçosemtodososcanais, revi-
samestoques e integrações com fornecedores.
Durante a campanha, algumas empresas or-

ganizam war rooms, estruturas que reúnem
profissionais de TI e áreas de negócio para
acompanhar indicadores, identificar falhas e

coordenar respostas.O trabalhoavalia aexten-
sãodosproblemas, priorizaocorrênciaseacom-
panha a recuperação da operação.
Aorganizaçãodosplantõesfazdiferençaquando

a demanda avança pela noite ou apresenta picos
em horários específicos. Na tecnologia, as escalas
consideram o histórico de acessos e ocorrências,
com profissionais mobilizados para o período pro-
mocional e equipes de sobreaviso para incidentes.
Amesma lógica vale para atendimento, logística e
outras atividades que precisam funcionar durante
as compras.
Conferir estoques e testar pagamentos, por

exemplo, reduzo tempode resposta. Ferramentas
de inteligênciaartificial já apoiamoatendimentoe
identificam erros recorrentes, desde que utilizem
informações confiáveis e encaminhem casos com-
plexos a profissionais capacitados.
E o consumidor tem seu o papel. Antes de finali-

zaropedido,valeconferir seaconexãocomainter-
net está estável. Se houver falha no pagamento, é
importanteverificarostatusdatransaçãoedopedi-
doantesdetentarnovamente,evitandoumapossí-
vel cobrança duplicada.
ABlackFridaydurapoucosdias,masalembrança

dacomprapodepermanecerpormuitotempo.Pro-
teger vendas ea relação comopúblico transforma
umaofertaatraenteemexperiênciaquemuitasve-
zes correspondea um sonhode consumo.
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da Democracia. Mestre em Ação Política

pela Universidad Rey Juan Carlos (2007).

Ex-Diretor da Apex-Brasil e do Senado

Federal.
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JOSUALDO EUZÉBIO SILVA*

A atrizMariana Rios revelou recentemente que
passou por uma perda gestacional após conse-
guir engravidar naturalmente. Anteriormente,
ela já havia compartilhado relatos sobre a difi-
culdade de engravidar, pela incompatibilidade
genética com o parceiro e o diagnóstico de
trombofilia adquirida, que já a havia feito per-
der outro bebê, em 2020.
A trombofilia é uma predisposição genética

causadaporumaanomaliaqueaumentaapro-
babilidade e o risco para o surgimento dos coá-
gulos nas grandes veias, em razão da deficiên-
cianaaçãodasenzimasquerealizamacoagula-
ção do sangue.
No entanto, o tipo de Mariana é bastante

específicoe surge ao longoda vidaem razãode
diferentes fatores: idade avançada, doenças -
autoimunes, alguns tipos de câncer, obesidade
e infecções graves, por exemplo - , consumode
determinados medicamentos - como os anti-
concepcionais ou outros remédios hormonais
-, gravidez, hábitos que influenciam a forma-
ção dos coágulos.
Vale recordar que quando a trombofilia é de

origem genética adquirir ao menos um dos fa-
tores de risco influencia aindamais o desenvol-
vimento da trombose, patologia caracterizada
justamentepela formaçãode coágulosqueblo-
queiamas veias, limitandoa circulação sanguí-
nea sobretudo nos membros inferiores.
Os principais sintomas da condição são

presença de inchaço na região, acompanha-
da de temperatura elevada, dor no membro
e mudança na coloração da pele junto de

seu enrijecimento.
A trombose causa muita preocupação pela

possibilidade de evoluir para umaembolia pul-
monar, que pode levar àmorte. Contudo, uma
vez que a gravidez aumenta naturalmente a
tendência de coagulação, para proteger a mu-
lherde sangramentos, aquelaquepossui trom-

bofilia tem ainda mais riscos.
Nessa situação, o risco do aborto aparece

pela eventual formação de pequenos trom-
bos nos vasos da placenta, bloqueando o flu-
xo sanguíneo junto do oxigênio e a chegada
de nutrientes essenciais para o desenvolvi-
mento do embrião. Estes eventos também

levam àmá- formação do feto e até mesmo à
completa infertilidade, além de fazer com
que a mãe possa desenvolver aumento da
pressão arterial e parto prematuro.
Odiagnósticoéessencial, principalmentepa-

ramulheres quepassaramporperdas gestacio-
nais recorrentesou sofreramcomplicaçõesgra-
ves em gestações anteriores, por exemplo, a
pré-eclâmpsia ou descolamento prematuro da
placenta.Outros fatores que servemcomoaler-
ta para a condição são o histórico pessoal de
trombose venosa profunda - trombo nas veias
grossas - ou embolia, e complicações graves.
O processo é iniciado em consultório, com a

avaliação clínica dohistóricomédico e familiar,
sendo confirmado com exames de sangue es-
pecíficos que analisammutações genéticas e a
presença de anticorpos ou eventuais altera-
ções adquiridas.
O tratamento da trombofilia foca na preven-

çãoda formação de coágulos, comaprescrição
de remédios anticoagulantes, sendo indicado
tanto para quem já teve trombose, passou por
cirurgias e precisará passar pela imobilidade
do pós-operatório ou está grávida com risco de
complicações. A infertilidade causada pela
trombofilia também pode ser tratada em um
acompanhamento multidisciplinar. O monito-
ramento é essencial em todos os casos.

* Médico cirurgião vascular, membro

titular da Sociedade Brasileira de

Angiologia e de Cirurgia Vascular

TROMBOFILIA DE MARIANA RIOS É ADQUIRIDA POR
SÉRIE DE FATORES E PODE AFETAR GESTAÇÃO
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JÚRI POPULAR

DOHOJEEMDIA
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Atrás das grades desde ja-
neiro de 2024, o acusado
de matar o sargento da
PMRogerDias,comumti-
ro na cabeça, durante
uma perseguição policial
em Belo Horizonte, vai a
júri popular nesta segun-
da-feira (9), quase três
anosapósocrimequecho-
couopaís.Oréuresponde
por homicídio qualifica-
do e, se condenado, pode
cumprir pena de até 30
anos.
Naépocadocrime,oho-

memhoje acusado era fo-
ragido da Justiça após ter
sido beneficiado pela saí-
da temporária de Natal.
Na noite do assassinato,
militares em patrulha-
m e n t o n o b a i r r o
Minaslândia, na região
Norte da capital, recebe-

ram informações sobre
suspeitosdo roubodeum
veículo.Todosestavamar-
mados.
Houve a tentativa de

interceptação do carro.
Os policiais deramordem
de parada ao motorista,
maselefugiuemaltavelo-
cidade. Perseguido, bateu
contra em uma moto na
avenida Risoleta Neves,
depoisemumposteeaca-
bouabandonandoocarro
junto com o comparsa.
Ao perseguir a dupla a

pé, o sargento Roger Dias
deu o comando para que
os homens deitassem no
chão.Foiquandoosuspei-
to sacou uma arma e ba-
leou o policial na cabeça.
Ohomemfoipresominu-
tos depois.
O réu está preso na Peni-

tenciária Nelson Hungria,
emContagem,RegiãoMetro-
politanadeBeloHorizonte.

Roger foi socorrido por
colegasparaoHospitalRi-
soleta Neves, em Venda
Nova, sendo encaminha-
doemseguidaparao João
XXIII. O militar não resis-
tiue teveamorte cerebral
na unidade de saúde.
Osargento tinha29anos

e estava há umadécadana
PolíciaMilitar.Eledeixoua
esposa euma filha.

HOMENAGEM
O viaduto localizado no
cruzamento das avenidas
Waldomiro Lobo e Cristia-
no Machado, no bairro
Guarani, na região Norte
de BH, recebeu o nome do
sargento Roger Dias, em
homenagemaopolicialmi-
litar quemorreubaleado.
A lei que nomeia o via-

duto foi sancionada e pu-
blicada no Diário Oficial
do Município (DOM) em
junho de 2025.

Assassinatoocorreu em janeiro de2024, próximoàavenidaRisoletaNeves, na regiãoNorte deBeloHorizonte

JULGAMENTO DO ACUSADO DE MATAR PM COM TIRO NA CABEÇA APÓS “SAIDINHA” OCORRE HOJE

PresonaNelsonHungria, em

Contagem, o réu respondepor

homicídio qualificadoe

pode cumprir penade até

30 anosde cadeia
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PRA BAIXAR O COLESTEROL
FERNANDABASSETTE

I DaAgênciaEinstein

Substituir alimentos feitos
com grãos refinados por
versões integrais pode fa-
vorecer a saúde cardiovas-
cular e metabólica, com
efeitos sobre indicadores
como colesterol, triglicéri-
des,pressãoarterialeglice-
mia. Os impactos sobre o
peso e a circunferência ab-
dominal, porém, são pe-
quenos, segundo umame-
tanálise publicada em se-
tembronoEuropeanHeart
Journal.
A pesquisa reuniu 87 en-

saios clínicos envolvendo
mais de 6.500 participan-
tes para avaliar os efeitos
do consumode grãos inte-
grais sobre fatores de risco
cardiometabólicos. Em ge-
ral, os benefícios foram
mais evidentes comocon-
sumodiáriode60a100gra-
mas desses alimentos em
peso seco (antes do cozi-
mento ou hidratação),
quantidade que os pesqui-
sadoresestimaramemqua-
tro a seis porções.
Entre os exemplos mais

comuns de grãos integrais
estão arroz integral, aveia,
milho e trigo integral. No
refinamento, o farelo e o
gérmensãoparcialoutotal-
menteremovidos,reduzin-
doo teor de fibras e alguns
nutrientes. “Grãos inte-
grais preservam suas três
partes: o farelo, que é a ca-
mada externa e concentra
fibras; o gérmen, que é a
partecapazdedarorigema
umanovaplanta econtém
vitaminas, minerais e gor-
duras; e o endosperma, a
parte interna, rica princi-
palmente emamido epro-
teínas”, explica a nutricio-
nistaBrenndaLeal,doEins-
teinHospital Israelita.
Em comparação aos refi-

nados, os alimentos inte-
grais fornecemmais fibras
ecompostosbioativos,con-
tribuindo para a saúde in-
testinal e cardiometa-
bólica. As fibras ajudam a
regular o funcionamento
intestinal e podem contri-
buirparaasaciedade.Algu-
mas também interferem
na absorção do colesterol.

“Aaveia,porexemplo,con-
témbetaglucanas,fibrasas-
sociadas à redução dos ní-
veis de colesterol LDL no
sangue, cujo excesso pode
favoreceroacúmulodeco-
lesterol nas artérias e au-
mentaroriscocardiovascu-
lar”, relata Leal.
Não significa, porém,

quetodososalimentosin-
tegrais tenham exata-
mente os mesmos efei-
tos.“Emborapossamcon-
tribuir para uma alimen-
tação saudável, sua com-
posição varia. Os benefí-
ciosdependemdo tipode

grão e da composição do
alimentocomoumtodo”,
explica a nutricionista.

QUANTOCONSUMIR
Ingredientes como o arroz
absorvem água durante o
preparo, portanto, seu pe-
so aumenta. Além disso, a
equivalência em porções
varia conforme o alimen-
to, o quedificulta estabele-
cer uma conversão única
para colheres de arroz, fa-
tias de pão ou porções de
aveia.
Aquantidadede60a100

gramas por dia identifica-

da pelos pesquisadores
não deve ser encarada co-
moprescriçãouniversal.
“É preciso individuali-

zar e definir as metas nu-
tricionais para cada pes-
soa, pois a quantidade
idealdependedasnecessi-
dades energéticas, da ida-
de, das condições clínicas
e sociais, da tolerância di-
gestiva e dos hábitos ali-
mentares”, afirma a espe-
cialista do Einstein.
Para quem está acostu-

mado a consumir princi-
palmenteprodutos refina-
dos,amudançapodecome-

çar aos poucos, trocando
em um dia o arroz branco
pelo integral, o pão feito
com farinha refinada por
uma versão integral ou o
macarrão tradicional pelo
integral. Outra opção é
acrescentar aveia a frutas,
mingaus e vitaminas.
Nahora de comprar pro-

dutos industrializados, é
importanteobservaralista
de ingredientes e compa-
rar o teor de fibras, sódio e
açúcares adicionados. Eles
aparecem em ordem de-
crescente de quantidade.
Se a farinha de trigo inte-

gral vem em primeiro lu-
gar, éumindicativodeque
ela é o ingrediente predo-
minantenoproduto.
Mas, caso o primeiro

item seja farinha de trigo
(ou “farinha de trigo enri-
quecida com ferro e ácido
fólico”) e a farinha integral
aparecer mais adiante na
lista, isso indica que o pro-
dutocontémmaiorpropor-
çãode farinha refinada em
sua composição. “A cor es-
curadoalimento, por si só,
nãogarantequeumpãose-
ja integral”, adverteBrenn-
da Leal.

Para quemestá acostumadoa consumir principalmenteprodutos refinados, amudançapode começar aospoucos, trocandoo
pão feito com farinha refinada por uma versão integral

TROCAR GRÃOS REFINADOS POR INTEGRAIS PODE TRAZER BENEFÍCIOS CARDIOVASCULARES
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